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O AGRONEGÓCIO dos Estados 
Unidos iniciou 2011 embalado 

pelo recorde nas exp ortações agrícolas 
alcançado no ano anterior (2010 - US$ 
115,8 bilhões).

Conforme estimativas recém-divulga-
das, as exportações do ano fiscal de 2011 
deverão crescer aproximadamente 25% 
em valor e 10% em v olume sobre o re-
gistrado em 2010. 

Por outro lado, também está previsto 
um recorde de US$ 88 bilhões em impor-
tações no ano fi scal de 2011. Quase metade 
dessas importações será de vegetais fres-
cos. Outros 25%, porém, serão em açúcar 
e produtos tropicais, como café, cacau e 
borracha. Produtos em que o Brasil man-
tém tradição exportadora para os EUA. 

O reaquecimento da economia norte-
americana poderá, em p rincípio, ele-
var a dema nda por importações dos 
produtos que o B rasil já exp orta aos 
EUA. Por outro lado, considerando 
o desempenho esperado para o agr o-
negócio norte-americano, é p ossível 
que a competição por market share in-
ternacional fique ainda mais acirrada 
entre ambos os países. Nesse contexto, 
observar as projeções para o agronegó-
cio norte-americano pode ser útil para 
identificarmos oportunidades comer-
ciais em relação aos EUA e antevermos 
desafios no comércio exterior.

Em linhas g erais, preços elevados 
motivarão a adição de , aproximada-
mente, 4 milhões de hec tares à á rea 
plantada com as o ito principais cultu-
ras nos EUA, tornando-a 4% maior em 
relação ao obs ervado em 2010 (tr igo, 
milho, cevada, sorgo, aveia, soja, arroz 
e algodão). Maiores retornos esperados 
para soja, milho e alg odão irão, prova-
velmente, ocasionar a r edução da á rea 
destinada ao arroz em 2011.
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Nesse contexto, cabe identifi car ten-
dências relacionadas à Farm Bill 2012. A 
necessidade de redução do défi cit público 
interferirá, decisivamente, na f ormula-
ção da Lei Agrícola. Assim, a Comissão 
de Agricultura da C âmara terá de tra-
balhar dentro do limite que receberá da 
Comissão de Orçamento. Haverá pouca, 
ou nenhuma, margem para ampliação 
do orçamento agrícola. Por outro lado, 
cortes muito expressivos contrariariam a 
tendência, uma vez que o orçamento do 
Usda representa apenas 2,15% do gast o 
federal. Desses, aproximadamente 75% 
são alocados em “ programas de a juda 
alimentar” (Food Stamps) e apenas 7% 
em Commodities Programs. Os Direct 
Payments, em especial, signifi cam apenas 
5% da estimativa de gast o do Usda. As-
sim, eliminar esses pagamentos diretos, 
simplesmente, não signifi ca muito em 
termos de redução do défi cit orçamentá-
rio. Em caso de necessidade de co rtes, a 
tendência seria reduzir o montante des-
tinado aos Direct Payments, alocando 
parte dos r ecursos para o r eforço a o u-
tros programas da Safety Net rural norte-
americana (Crop Insurances e P rograma 
de Garantia de Receita - Acre). 

Além disso, os incen tivos para a mis-
tura de etanol à gasolina (US$ 0,45/galão 
ou US$ 0,12/li tro), bem como o impos-
to sobre as importações (US$ 0,54/galão 
ou US$ 0,14/litro) foram mantidos até o 
fi m de 2011, a judando a ma nter o p re-
ço do etanol compensador e reduzindo a 
competitividade do et anol brasileiro no 
mercado dos EUA. Contudo, apesar de o  
setor produtivo dos EUA não estar mobi-
lizado em torno de uma p roposta única, 
pode-se notar certa tendência à defesa da 
alocação de parte dos incentivos para in-
cremento de infraestrutura, como a insta-
lação de bombas apropriadas para etanol 

nos postos de varejistas. Por outro lado, a 
manutenção da tarifa de importação deve 
ser solicitada.

Sobre as p erspectivas para o acesso 
de novos produtos brasileiros, ressalto 
o reconhecimento da condição sanitária 
de Santa Catarina (SC) no fi m de 2010. 
Vencida esta etapa, o M apa está traba-
lhando para habilitar os estabelecimentos 
exportadores de ca rne suína in natura 
de SC, no que se refere aos requisitos de 
higiene e s aúde pública veterinária dos 
EUA. Até junho de 2011 o M apa pre-
tende identifi car os estabelecimentos em 
condições de r eceberem auditoria para 
habilitação pelo Usda. Cabe salientar 
a oportunidade criada para demais pro-
dutos pelo reconhecimento da s anidade 
animal em SC. Além de carne in natu-
ra, animais vivos e material genético de 
ruminantes e suínos estão contemplados 
pelo reconhecimento e t ambém devem 
ser explorados. Atenção para o potencial 
do material genético bovino. 

Acompanhar de perto o agronegócio 
dos EUA tem sido experiência enrique-
cedora. Apesar das m uitas diferenças, 
observo muito mais similaridades en-
tre o agro dos EUA e o nosso brasileiro. 
Aos poucos, observando a evolução das 
diferentes áreas daqui, é possível identi-
ficar as principais tendências e antever 
os grandes fenômenos que modelarão o 
agronegócio brasileiro. Neste contexto, 
as infinitas potencialidades do Brasil 
tornam tal exercício ainda mais pra-
zeroso, pois, nada melho r que superar 
as expectativas e fazer a inda melhor. O 
Brasil tem feito assim.
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